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Science Communication Should be Open 

2011: Alexandra Elbakyan Kazakhstan

It is piracy!

Legal solution: ask the
authors for a copy



Scientific 
publishing 

models

Subscription

Open access

Publishing models

Green

Gold

Manuscripts freely available via an online repository 
after embargo (self-archiving). No APCs.

Manuscripts are freely accessible immediately after 
publication. Copyrights are retained by the authors. 
APCs are charged.

Paywall

Diamond
Platinum

Manuscripts freely available without APCs. Funded by 
adds, academic/scientific institutions and societies.

Bronze
Manuscripts are freely accessible on the journal 
website. Copyrights are not identified. APCs may be 
charged.



What are pre-prints?

- 1991: ArXiv - an open-access repository of electronic preprints and (sometimes) 
postprints (known as e-prints) approved for posting after moderation, but not peer 
review

- 2013: BioRxiv

- 2019: MedRxiv

- Advantages: immediate, free, open, could be the start for a single peer review 
system

- Disadvantages: variable quality, no curation for quality, variable attention/reviews





Plan S and the push for immediate open access

https://www.coalition-s.org/about/

Posting a preprint does not comply with Plan S! 



The bizarre scientific publishing industry

Turning the Supertanker, Deutsche Bank, 2005

The industry structure can only be described as bizarre - the state funds most
research, pays the salaries of most of those checking the quality of research (in peer
review processes), and then buys most of the published product.

36% profit margin – higher
than Apple, Google, or
Amazon

The Guardian



33 Nature journals

15 Cell journals

Are APC prices a luxury tax? 





What are the Plan S principles?

If your funding agency endorses 
Plan S you must publish only in 

Gold/Diamond OA journals.  

Journals are changing towards 
“transformative arrangements” 

until 2024



Doomsday:  
December 31, 2024

All journals will be
Open Access only



But what about authors who can´t afford APCs?







Alguns pontos para discussão:

• Para os Pesquisadores: 

• Mudar nossa cultura editorial: preprints, green OA e periódicos acessíveis/gratuitos OA (Diamond 
OA), sempre que possível

• Preferir  periódicos com conselhos científicos e editoriais sólidos e ativos e ligados a sociedades 
científicas e universidades de classe mundial

• Não pagar demais pelo acesso aberto

• Evite as revistas que utilizam praticas editoriais predatórias:

• existem com o único objetivo de lucro, não a divulgação de resultados de pesquisas de alta 
qualidade e promoção do conhecimento

• Convidam você a pagar para publicar ou atuar como Guest Editor de numeros especiais para 
você convidar outras pessoas a pagar para publicar; Não tem conselho editorial ou falsos 
editores; Autores pagantes sempre terão seus papers aceitos; Os Fatores de Impacto destas 
revistas são aritficialmente inflados com a exigência de inclusão de citações de artigos da 
mesma revista



Alguns pontos para discussão:
Para as Agencias, Universidades e Instituições de Pesquisa

• Repensar e revisar as atuais políticas de avaliação científica: valorizar a qualidade editorial da revista mais que 
nomes de marca ou fator de impacto (no Qualis p.ex)

• Agências deveriam ter políticas de monitoramento de revistas gold OA sem qualidade. Somente revistas com boa 
qualidade editorial devem ser incluidas nos acordos transformativos. A ABC se coloca à disposição para ajudar no 
processo de seleção das boas revistas.

• Agências deveriam ter políticas de incentivo ao green OA, como pre-prints e pós-prints.

• Não achamos recomendável que nenhuma agência nacional deva assinar o Plan S

• Negociar subscribe to open por preços equivalentes ao que já é pago pelas assinaturas com as editoras.

• Idealmente, evitar que agências estaduais assinem acordos de subscribe to open (apesar de algumas estarem 
pagando APCs atualmente) - perde-se o poder de barganha em menor número.

• Pensar em modos de atuação com outros paises LA para melhorar preços dos acordos. Na RM23 da ABC o líder de 
Open Science da UNESCO se propôs a articular uma reunião com outros países da LA

• Apoiar o desenvolvimento das melhores revistas brasileiras para equipara-las em qualidade editorial às boas 
revistas ingernacionais, com acesso abefrto via ScieLo



Alguns pontos para discussão:

Nas negociações dos Acordos Transformativos:
• Pressionar por transparênica nos acordos de subscribe to open internacionais, para se 

balizar os preços aqui.

• Fazer campanha permanente para que APCs por pesquisadores individuais (sem 
subscribe to open) tenham desconto de pelo menos 50% para middle income 
economies, dentro por exemplo do Research4Life. 

• Uma opção neste caso seria negociar para que os pesquisadores paguem APC em valor 
proporcional ao PIB per capita

• Assegurar que signatários do Research4Life cumpram com os descontos e waivers 
previstos (Springer Nature é um exemplo que não estã cumprindo nem o atual).
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